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Início das atividades

22 a 24 de junho - V Encontro
Paranaense de Pesquisa e
Extensão em Ciências Sociais
Aplicadas – Unioeste/Cascavel

5 a 9 de outubro - 10º
Congresso Iberoamericano de
Extensão Universitária –
Montevideo/Uruguai

24 a 26 de junho - III Simpósio
Regional de Formação
Profissional em Serviço Social
– Unioeste/Toledo

Boletim Especial

IX Seminário de Extensão da Unioeste (SEU)
A Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) organiza
anualmente, desde 2001, o Seminário de Extensão da Unioeste
(SEU) com o propósito de divulgar e exercitar as ações de
extensão realizadas dentro da instituição.
No ano de 2009 o SEU, que foi realizado no campus de Toledo de
27 a 29 de maio, teve como tema a Informação, Tecnologia e
Cidadania em uma Universidade Sem Fronteiras, e contou com
a participação de mais de duas mil pessoas que puderam
participar de atividades culturais, oficinas, apresentação de
trabalhos, palestras, painéis e mesas redondas.
Durante estes nove anos de história do SEU, diversos temas
foram abordados, como, Extensão na Universidade Pública,
Extensão Universitária e a Responsabilidade Social, Flexibilização
Curricular e a Extensão Universitária: fatores para a Inclusão
Social, Reforma Universitária e as Políticas de Extensão, A
Perspectiva Social no Desenvolvimento Regional, Intercâmbio
de Saberes: práxis social na dimensão popular e  Extensão
Universitária: diálogo de saberes e diversidades culturais.
Segundo o Pró-Reitor de Extensão, Wilson João Zonin, uma das
maiores mudanças ocorridas no SEU durante estes anos de
existência, foi um maior vínculo e aproximação com a comunidade
externa. “Grandes temas de importância para a região,
começaram a ser debatidos com maior ênfase no Seminário de
Extensão, trouxemos para as discussões o plano de
desenvolvimento rural, o programa de desenvolvimento
educacional (PDE), a gestão da água, tudo isso com amplo
diálogo com prefeitos e representantes da comunidade, na busca
por uma extensão produtora e socializadora de conhecimento”,
comentou Zonin.

Lygia Pupatto fala da
responsabilidade social da

Universidade

O IX Seminário de Extensão da
Unioeste (SEU) teve início no dia
27 com a palestra da secretária
de Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior (Seti), Lygia Pupatto.
O tema “Economia do
Conhecimento e
Responsabilidade Social da
Universidade” teve como diretriz
o Programa Universidade Sem
Fronteiras, desenvolvido pela
Seti e também o Programa de
Desenvolvimento Educacional
(PDE).
Lygia iniciou sua palestra
comentando que há cerca de 10
anos este tipo de discussão
(contemplada no IX SEU) não era
possível de ser realizada em
uma Universidade Pública do
Paraná. “Estamos conseguindo
abrir as portas de nossas
Universidades para discussões
importantes para a sociedade
onde ela está inserida.
Queremos discutir muito além
do dinheiro que aplicamos em
projetos, mas o que se faz
realmente com esse dinheiro”,
comentou Lygia Pupatto.
A secretária enfatizou os
problemas enfrentados pela
atual “crise econômica de
mercado”, a crise do modelo de
desenvolvimento social, onde as
pessoas valem apenas o que
tem, onde se perdeu todo o
sentido humano e social para dar
lugar ao consumismo e a
ganância. “Hoje temos um
sistema economicamente
irracional, socialmente injusto e
ambientalmente insustentável”.
Uma das formas de tentar
reverter esta situação, segundo
a secretária, pode estar no
desenvolvimento cada vez maior
e de melhor qualidade da
ciência, da tecnologia e da
informação. O Reitor da
Universidade Estadual do Oeste
do Paraná (Unioeste), professor
Alcibiades Luis Orlando,
contribui com a idéia
comentando que “não adianta
ficarmos aqui dentro da
Universidade tirando nota 10 no
MEC enquanto pessoas morrem
de fome ao nosso lado”.
Foi neste sentido que se
concebeu o Programa
Universidade Sem Fronteiras,
uma via de mão dupla onde
todos aprendem, onde o
conhecimento é socializado e
democratizado, onde forma-se
cidadãos que, com consciência
de seu atos, contribuem para a
melhoria da qualidade de vida
das comunidades onde se
inserem.
Para a secretária Lygia Pupatto
a sociedade do conhecimento
(ou economia do conhecimento)
deve possibilitar às pessoas
uma educação continuada de
qualidade que faça com que a
sociedade possa viver mais
harmonicamente. “O Programa
Universidade Sem Fronteiras
trabalha neste sentido, são
projetos para as populações
historicamente excluídas, a
população que as sociedades e
os governos sempre
desprezaram. Hoje nós estamos
presentes nestas comunidades,
quase 5 mil pessoas são
atendidas nos nossos projetos
que estão atingindo mais de 300
municípios”.

Unioeste sedia pela primeira vez uma reunião da Amop

A Universidade Estadual do Oeste do Paraná sediou pela primeira
vez em sua história, na tarde de quinta-feira (28) durante o IX
Seminário de Extensão da Unioeste, uma reunião dos prefeitos
da Associação dos Municípios do Oeste do Paraná – AMOP.
Para o coordenador do IX SEU e Pró-Reitor de Extensão da
Unioeste, professor doutor Wilson Zonin, a realização de uma
reunião da AMOP dentro da universidade marca o início de um
novo tempo, onde a universidade passa a exercer de forma
efetiva o seu papel de produtora e disseminadora do
conhecimento, atuando no desenvolvimento social, educacional
e econômico dos municípios do Oeste do Paraná.
“A Universidade não pode fechar os olhos para os grandes
problemas da nossa região. Temos ainda muitas localidades
onde a face perversa do subdesenvolvimento ainda existe, em
virtude do modelo adotado, que não tem nenhuma preocupação
de igualdade social ou sustentabilidade”, destacou Zonin ao
participar da abertura da reunião.
Segundo ele, é chegada a hora da universidade ser parceira em
projetos e programas que busquem um novo modelo de
desenvolvimento, de gestão sustentável dos recursos naturais
e de valorização do homem da nossa região e de seus saberes.
“Ao repassarmos o conhecimento que é produzido na
universidade, ao interagirmos com as pessoas na disseminação
do saber científico, estaremos também aprendendo e
assimilando o saber popular, tão importante quanto o primeiro”.
Além da diretoria da AMOP e prefeitos membros da entidade, a
reunião contou também com a presença da secretária Lygia
Pupatto, do reitor da Unioeste, Alcibiades Orlando e do bispo
emérito Dom Mauro Morelli. Segundo Dom Mauro Morelli, este é
o momento de se pensar em novos rumos para a nossa civilização,
que tenham como base uma relação de respeito entre o homem
e o planeta em que vivemos.
Para o presidente da AMOP e prefeito de Corbélia, Eliezer José
Fontana, esta proximidade entre os municípios e a universidade
só tende a trazer bons resultados, especialmente para aqueles
municípios do Oeste com baixo IDH, e que agora têm sido alvos
de projetos de extensão como os desenvolvidos pelo programa
Universidade Sem Fronteiras, da Secretaria de Ciência, Tecnologia
e Ensino Superior do Paraná.

Confira os diversos momentos do IX SEU:

Segurança Alimentar foi tema
de debate

No segundo dia do evento (28)
o Bispo Emérito de Duque de
Caxias (RJ), presidente e
fundador do Instituto Harpia
Harpyia e um dos criadores do
Programa Fome Zero, Dom Mauro
Morelli, proferiu palestra sobre
os “Desafios e Possibilidades da
Extensão Universitária na
Atualidade”
Dom Mauro Morelli se tornou
conhecido pela luta no combate
à fome. Ele tem se destacado
por uma ação firme em favor de
uma Igreja aberta ao mundo e
na luta pela dignidade humana.
Hoje é uma das principais
expressões nacionais no
combate à fome e à miséria.
Um dos temas tratados por Dom
Mauro foi o de iniciar um debate
com a sociedade civil sobre
segurança alimentar e
nutricional, tema ainda pouco
discutido, mas de grande
importância para todos


